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N 'aqu el le  tem po (1), como 

J e s u s  fosse seg u id o  de  g rand e  
m u l t i d ão  de  povo qu e  n ã o  t i 
n h a  q u e  comer ,  c h a m o u  os seus  
d i sc íp u lo s  e lhes  d isse ; T e n h o  
co m p a ix ão  d ’es te  povo,  p o rq u e  
h a  j á  t r e s  d i a s  q u e  e s tã o  c o 
migo,  e não  teem n a d a  q u e  co
m e r  ; se os m a n d o  em  je ju m  
pa r a  s u a s  ca sas ,  c a h i r ã o  de 
f ra q u e z a  no  c a m in h o  ; po rq ue  
a lg u n s  d ’elles v ieram de  longe. 
Os  d isc ípulos  lhe r e sp o n d e r a m :  
Como se poder ia  a c h a r  n ’es te  
d e se r to  pã o  sufficienle p a r a  os  
f  a r  t  a  r  ? P e rg un to u - l he s  elle : 
Q u a n t o s  pãe s  t e n d e s  V Sete,  lhe 
d is seram .  E n t ã o  m a n d o u  ao po
vo  q u e  se a s s e n t a s s e  no  chão;  
e t o m a n d o  os se te  pães,  deu  
graças ,  e par t indo-os ,  os d e u  
a o s  d isc ipulos  p a r a  os  d i s t r i -  
bu i r em ,  e elles o s  d i s t r i b u í r a m  
ao  povo. T i n h a m  t a m b e m  a l 
g u n s  pequeno.s peixes  ; e lle os 
abe n ç o o u  e os m a n d o u  t a m b e m  
dis t r ibu i r .  C o m e r a m  pois,  e ti- 
ca ram fa r to s ;  e l e v a n t a ra m  s e 
te  ces tos  che ios  dos pedaç os  
qu e  t i n h a m  sobejado.  Ora ,  os  
qu e  c o m er am  eram un s  q u a t r o  
mil ,  e J e s u s  os  d ispid iu .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  

«Tenho com paixão d ’este povo.> 
Q ue tocante exemplo e que grande 
lição nos dá aqui o Salvador 1 V ê 
em torno de si infelizes que teem 
fome, e as entranhas se lhe com - 
movem, e apressasse a prover ás 
suas necessidades. T o d o s os dias 
se offerece a vossos olhos o mes
mo espectáculos : e os que teem 
fome são vossos irmãos ; e d ’um 
momento para outro um revez de 
fortuna vos pôde reduzir ao mes
mo estado ! V erieis a olhos enxu
tos a sua extrem a m iséria ! Elles 
estendem-vos a mão :ficaria fechada 
a vossa ? E ’ uma viuva attribulada 
que vos pede um pouco de pão ; 
são pobres orphãos tiritando de 
frio que vos pedem com que ves
tir-se  ; é um pobre envergonhado 
que vos pede em segredo com  que 
contentar o dono da choupana em 
que arrasta seus tristes dias, e da 
qual ameaçam expulsa-lo ! Serieis 
tão duros, tão barbaros, que lhes 
recusasseis o soccorro que im plo
ram, se está na vossa mão conce- 
d er-lh ’o ? A h  ! «Não contristeis o 
coração do pobre, nem vos dem o
reis em dar áquelle que softre... N ão 
deis motivo, aos que vos pedem, 
de vos maldizerem pelas costas, 
pois aquelle que vo s maldiz na a -  
m argura da sua alma será escutado 
na sua im precação ; será escutado 
por aquelle que o creou. Prestae 
ouvidos ao pobre sem enfado, e 
respondei-lhe favoravelmente e com 
doçura (2). Sêda caridosos quanto 
p o d erd e*; se tendes muito, t h *  m ui

to ; se tendes pouco, tende cuida
do de dar de boa vontade d ’esse 
pouco que tendes (3), lem brando-

vos que aquelle que dá ao pobre 
empresta ao Senhor, e que o S e 
nhor o recompensará como m ere
ce (4).»

Quando daes esmola, diz S.João 
Chrysostom o,constituis a D eus vos
so devedor, e Deus não recusa pa
gar com usura. Quando estendeis 
ao pobre mão caritativa, elevaes a 

mão até ao ceu, e o que alli reina 
recebe a vossa esmola ; pois que 
nos advertiu que no grande dia do 
seu juizo diria aos que estiverem  
postos á sua direita : «Quantas v e 

zes vós soccorreste9 um dos mais 
pequenos de meus irmãos, a mim 
proprio soccorrestes (5).» S e D eus 
permittiu que hovesse pobres, foi 
em fcvo r dos ricos, para que estes 
podessem, por meio da esm ola.apa- 

gar os seus peccados (6). D ’este 
modo a esmola é mais proveitosa 
aos que a dão que aos que rece 
bem (7). «Porque a esmola livra de 
todo o peccado e da m orte, e não 
deixará cahir a ahna nas trevas. A 
esmola será m otivo d'um a grande 

confiança diante do D eus suprem o, 
para todos aquelles que a houve
rem feito. A  esmola faz achar a 

m isericórdia e vida eterna (8), e o 
proprio Jesus Christo disse : «D ae 
esmola conforme os bens que te n -, 
des. e sereis purificados de todos 
os vossos peccados (9).»

O ’ vantajosa troca ! ó lucrativo 
commercio ! vós daes dinheiro, que 
é uma cousa passageira, perecedou- 
ra, que não podieis guardar, e re- 

cebeis a justiça que podeis con
servar com o auxilio da graça, e 
que, sendo felizmente conservada 
até ao termo cUesta carreira m or

tal, permanece depois eternam ente. 
A dm irável virtude da esmola ! quão 
poderosamente ajuda os que a dão! 
E ’ am iga de Deus, e alcança facil
mente o dom da graça a todos a- 
quelles por quem sollicita. E stá 

em pé junto do tribunal de Jesus 
Christo, persuade ao supremo Juiz 
que seja propicio áquelle que sup- 

porta o ju izo , e  que pronuncie a 
sentença em favor d ’elle ; e, posto 
que haja peccado muito, ella o co

roa e proclama vencedor. A ’ sua 
vóz. abrem se as portas do ceu, e 
ella alli introduz com grande con
fiança todos aquelles a quem con

fessa seus ; ninguém se oppõe á 
sua entrada : todos dão loçar e 
deixam  livre passagem  (10).

(1) Tres dias depois de ter chega
do ao mar de Tiberiades.

(2) Eccl. IV .
(3 ) Tob IV .
(4 ) Prov. X IX .
(5 ) Mcith. X X V .
(6‘) S. Joan.Chrys. Hom. L X X V II  

in Joan.
(7 ) Ibid.
(8) Tob. IV .
19) L uc. X I.
( 10) S. Joan. Chri/s.

N O Ç A O  L I T U B G I C a
S o b r e  o  S e x t o  D o m i n g o

DEPOIS DO P E N T E C O S T E S

C h am am - lh e  os  gr egos  o Do
mingo do Paralylico, por ca usa  
do a s s m u p t o  do Evangelho  que  
lêem ao offlcio iVesse dia.  Na 
E gr e j a  la t ina,o  E van ge lho  d ’es-  
te  do m in g o  con té m  a h i s to r ia  
da  mi lag rosa  m ul t ip l icação  q u e  
J e s u s  Ch r i s t o  fez 110 de se r to  
de  se te  pães  e a lg un s  peixes,  
com os q u a e s  far tou  q u a t r o  mil 
pessoas .  A Epis to la  enc e r r a  o 
q u e  S. P au lo  escrevo aos  ro 
m an os ,  t o c a n t e  á  vida no va  dos  
b ad t i sad os ,  que,  te n do  m or r ido  
para  0 peccado,  devem  te r  cu i 
dad o  de j á m a i s  0 fazerem r e 
viver era si.

Uma Idéa Grandiosa
H a  t em p o  li a  o b ra  do um 

auo to r  francez,  q u e  pe rco r 
reu todo o Bras il ,  o qual , f a lan
do de Ytú,  diz q u e  é d ’aqu i  
que  p a r t e  todo impul so  re
l igioso pa r a  os  o u t r o s  p o n to s  do 
paiz. C omo de R o m a ,  c idade 
pontifícia,  d e s t in ad a  pela Divina  
Providenci a  a ser  o coração  do 
m u n d o  cathol ico ,  é q u e  par te  
todo impulso  rel igioso pa r a  o 
o rbe  u n i v e r s o ;  ass im de  Ytú,  
a  R o m a  Brãsi lei ra ,  é qu e  salie 
0 impu lso  religioso pa r a  todo 
o Bras il .  Parece ,  a pr im e i r a  
vista,  esta  c om p a ração  a lgum  
t a n to  exagge rada .  Analy sando ,  
porém,  os factos,  vê-se  qu e  
as s im  é rea lm ente .  Nos te m p os  
idos f u n d a - s e  em Ytú  a C o n 
g rega ção dos  P a d r e s  do  P a t r o 
cínio, os  quaes ,  po r  meio  de 
re un iõe s  e con ferênc ia s  th eo -  
logicas,  p r o c u ra m  desen vo lve r  
o esp i r i to  eccles ias t ico en t re  si 
e os c on hec im en to s  theologicos  
em te m p o s  tão  a t r a s a d o s  em 
que  a  sc iencia  theologica  era  
mui to  pouco  e s t u d a d a  110 B r a 
sil. Nes t a  escola é q u e  se p r e 
pa ra  o P.® An to n io  J o a q u i m  de 
Mello, q u e  devia,  m a is  ta rde ,  
e s p a n t a r  os s eu s  c o n t e m p o r â 
neos  com as luzes  do  seu  sa 
ber, comi 0 fogo a r d e n t e  do 
seu zelo e com a f irmeza ina-  
balavel na g r a n d e  o b r a  de  r e 
gener aç ão  social  e re fo rm a  do 
clero.

Um  Padre  re s i den te  em Ytú  
A n lh e lm o  Goud,  de volta d ’u m a  
v iagení  d E u r o p a , . p e d i u  a um 
Visito.dor J e s u í t a ,  qu e  ia a  S a ú 
d a  C a t h a r in a ,  ch eg asse  a esta  
c idade  p a r a  ver  si e r a  poss ive i  
f u n d a r  aqu i  um collegio. Vindo 
mais  ta rde  o Vi s i t ad or  a es la  
te r ra  íicou resolv ida  en t r e  o 
clero re s ide n te  a f u n d a ç ã o  do 
collegio, e foi o P.® Miguel  Cor 
rêa Pacheco  que  forneceu á  su a  
cus t a  o d i nh e i ro  sufficienle p a 
ra a vinda  do s  p r im ei ro s  P a 
dres.  Ass im se f u n d o u  es te  
g r a n d e  Collegio, cuja inf luencia 
se fazia s ent i r  no  Bras i l  inteiro,  
p r in c i pa lm en te  a n t e s  do hav er  
ou t r os  col legios de  J e s u i t a s ;  
p o rq ue  do s  po nt os  m ai s  r e m o 
tos do Bras i l  v i n h a m  m e n i n o s  
e d u ca r  se em Ytú.  A c tu a l m e n te  
se a c h a m  os J e s u i t a s  e s t a b e l e 
cidos em S. Paulo ,  Sant os ,  Rio,  
Nova -F r i  burgo.

Dem ai s  Ytú foi a c idade,  q u e  
a Divina  Pro vi de nc ia  e sco lher a  
p a r a  ser  0 cent ro  de s t a  a d m i 
rável  devoção ao S a g r a d o  C o 
ração  de  J e s u s  : de voç ão q u e  
se a cha  di f fundida em todo o 
Bras il .  D ’aqui ,  com o do  cen t ro  
d ’um circulo,  par tem  os  ra ios  
da  ca r id ad e  do  Divino C o ra ção  
q u e  se es te n dem  por todos  os 
r ec an to s  des se  vas t í ss imo paiz 
a a f ervora r  os corações  a r r e f e 

c i d o s  na  piedade,  a d e r r a m a r  0 
ba ls am o d a  e spe ran ça  n a s  a l 
m as  pu ng id a s  pelo remorso .  
D’aqu i  par te  o  Mensage i ro  do 
S ag rad o  Co ração  p a r a  to do s  os  
p o n to s  do  Bras i l  a levar  a p a 
lavra de  paz ,a  ce n t e l h a  do  fogo 
sag rado  em que  a r d e  esse C o 
ração  q u e  ta n to  a m o u  os h o 
m en s  e que ,  t o d o s  os dias,  lhes 
offerece os  t h e s o u ro s  infini tos  
do seu amor .

Ytú,  c idade  pr iv ilegiada,  tu 
n ão  pódes  de ixa r  110 e te rno  si
lencie do  tu m ul o  a m em óri a  
d ’um  filho t ã o  1 I lustre,  qu e  t a n 
to t r aba lho u  p a r a  o teu engran-  
dec iuieuto.  D. Anto nio  J o a q u i m  
de  Mello foi 0 i n s t r u m e n t o  d ó 
cil na s  m ão s  d a  Divina  P r o v i 
d enci a ,q ue  concorreu  para  a  po 
s ição sa l ien t e ,que  occ upa s  hoje 
e n t r e  as  ou t r as  c idades doBrasil .  
H o m e m  de g r a n d e  pe r sp i các ia  
c o m p r e h e n d e u  logo q u e  0 P . c 
Miguel Corrê a  Pacheco  de co-  
r acão  g e n e ro s o  e de s in te r es sad o 
ser ia  um po de roso  aux i l ia r  para  
a rea l i saçüo u m  seus g r an d es

projectos,  o  collocou com o Vi
gár io  de  Ytú.

Uefacto a este I t u a n o  i l lust re 
se deve, em g r a n d e  par te ,  a 
fun daçã o dos  dois  col legios do 
P a t r oc ín io  0 de  S. J.uiz. Pa ra  
aquel l e  co n t r ib u io  com a  q u a n 
t ia de  v i n t e  con to s  e a r r an jo u  
os meios  pa ra  a v i nda  da s  pr i 
m ei r as  i r m ã s  de  S. José.

C o n ta  a h is tor ia que  Napol eão  
B o n ã p a r t e  n a  c a m p a n h a  do 
O r ien te  chega  ao  Cai ro,  c idade  
do Egypto .  No m o m e n t o  solen- 
ne  em q u e  vae ferir u m  com b a te  
de  cujo successo  d e p e n d e r á  a 
s o r te  do  Or iente ,  di r ige a  pa la 
vra ao  exerc i to f rancez  e diz : 
Sol dado s ,  do  al to d e s t a s  py ra -  
m ides  q u a r e n t a  sécul os  vos 
c on te m pl am .  F ig ur a  a s  ge ra çõ es  
üe  q u a r e n t a  s écu los ,a p re sen ta n 
do-se cheias  de in te r e s se  a  c o n 
t e m p la r  essa  lue ta  in gen te  em 
qu e  vae decidir-se a sc-rte de dois 
povos.  Depois  des te  d i scur so  vi
b ran t e  de  e n t h u s i a s m o  e pa t r i o 
t i smo o exerc i to  f rancez sente-se 
an im ado  d ’um  a rdo r  n u n c a  visto, 
cáe  sob re  0 in imigo como m e 
d o n h o  furacão ,  d e r r a m a  0 e x 
te rm ín io  e a. mor te .  E m  po uco s  
m o m e n t o s  a victoria  se p r o 
nu nci a  dec is iva pelo seu lado.

Poi s  bem, i l lust re  povo i tuano ,  
t e r m i n a n d o  es te  u l t im o ai t igo ,  
q u e ro  dizer-vos,  co m o o u tU or a  
0 g r a n d e  c o n q u i s t a d o r  f rancez  : 
Do a l to  de s t es  c am p an a r io s ,  
cu j a s  m e la n ch o l ic as  a g u l h a s s e  
e rgu em  m ages to sa s  pelo espaço 
infinito,  as  gerações  p a s sa d a s  
vos con tem pl am ,  a cen am  pa r a  
vós,  vos d izem que  a h o m e n a 
gem q u e  pr e te n de i s  p r e s t a r  ao 
g rand e  I tuano,  D. An to nio  J o a 
quim de  Mello, é j u s t a  0 < igna  
cVaquelle qu e ,  a exemplo  do 
Divino Mest re,  pa s so u  f azendo 
o bem. Foi o s a c e r d o t e  se g u n d o  
0 Co ra ção  de Deus .Foi  a luz .do 
inundo,  d i s s ip a n d o  a s  t r ev as  do 
er ro  com a prégação d a  pa lavra  
d e D e u s .F o i o  sal da te r ra , com ba
ten do  a  co r rupçã o dos  cos tumes .  
As  paredes  m ud as  destaAJatr iz si 
pude ssem  falar,  d a r i a m  t e s t e 
m u n h o  de  q u a n t o  elle t r a b a l h o u  
p a r a  o bem des t e  povo. E ’ j u s t o  
q u e  a sua  m e m ó r i a  pas se  de 
geração  em geração,  im m o r l a -  
l i sada  n u m  m o n u m e n t o ,  como 
t e s t e m u n h o  v d a  g r a t i d ã o  dos  
q u e  p a s s a r a m  pela vida e dos 
v ind ouros ,  q u e  bem  s a b e r ã o  
av a l ia r  a g r a n d e z a  do sacr if ício 
feito por  u m a  c a u s a  tão  sa n c t a  
e d i gn a  de coraç õe s  bem  for
mados .

Ytú,  —6 —1910.
P.® A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

A M A C O N A H I A  
‘T A L  OU AL É

A  maçonaria é uma sociedade 
constituída por homens de bem, 
am igos do proximo, animados de 
espirito de caridade, absolutamente 
indifferentes á religião que não com 
batem, porque esse pensamento não 
os distrnhe dos ideaes altruisticos, 
elevados c generosos em *que ella 
se ' baseia. E ’ emfim, uma a g g re - 
miação de pessoas honestas, v e r
dadeiros apostolos do bem, quasi 
uma legião de anjos, que só bençans 
e applausos merece...

E ’ isto o que, em côro harm ô
nico, dizem dessa associação os que 
a ella pertencem , reclamando para 
si o respeito e admiração do povo.

Entretanto, os factos ao alcance 
da apreciação do homem intelligente 
c que possua um caracter leal e 
sinceramente verdadeiro e justo, 
contradizem  in totum estas affirma- 
tivas graciosas.

Acolhendo com satisfação egual 
a quantos ingênua ou inconsciente
mente queiram fazer parte de suas 
lojast ella não faz grande cabedal 
das qualidades de caracter do can
didato, da honestidade de seu espi
rito, da rectidão de sua consciên
cia.

Isto é um facto que dispensa 
discussão e que se impõe a ser 
acceite como real, pois não ha quem 
não conheça, nas grandes capitaes 
e nas localidades centras, grande 
numero de maçons, que infelizm en
te não pódem dar de si as honrosas 
referencias naturaes a homens de 
escrupulos, de vida limpa, de cari
dade e desinteresse, e que, exclu 
sivam ente, por amor ao bem, se 
congreguem  para tratar de actos 
magnanimos e beneficientes.

E ’ certo que fazem constar a 
existencia só de dois espertos (úm 
1/  e um 2.-), mas todos nós sabe
mos que não são esses unicamente 
os representante das espertezas nas 
lojas, pois ha muitos mais e 
alguns bem terríveis.

Com o verdadeira am iga do p ro
xim o não póde tambem ser ju lgada 
a aggrem iaçâo dos maçons.

A  am izade não se demonstra só 
por palavras:— o amor plantonico não 
satisfaz a quem tem necessidade de 
factos, que dêm vida e valor aos 
sentimentos afTectuosos.

O proxim o soffre em sua saude 
e, quando escasseiam os recursos 
nos lares pobres, os enfermos tem 
necessidade de buscar nos hospitaes 
o conforto e o tratam ento de que 
estão privados, e não consta que a 
maçonaria tenha fundado asylos de 
caridade, onde se acolham os des- 
herdados da sorte.

Esse ideal é realizado pelas o r
dens religiosas e por homens de 
piedosos sentimentos, que em parte 
algum a se dizem sectários da ma
çonaria para, em nome delia, pra
ticarem a caridade. #

Abandonando os infelizes doentes, 
todos sabem que a maçonaria dèdi- 
ca-se a fundar algumas escolas e a 
defender nos tribunaes do ju ry  a 
seus am igos processados por crimes 
diversos.

Sendo curioso nortar que esta 
complaeencia tem predilecção espe
cial pelos crim inosos, trabalhando 
em favor de todos sem excepção, 
até na qualidade de ju izes de con
sciência, não se póde dar grande 
valor a estabelecimentos de escolas, 
pois é natural que, no seio dellas, 
o ensino seja ministrado com a 
devida cautela, formando o espirito 
dos educandos de modo a fazer 
proselytos, preparando-os de modo 
a serem os collegas e am igos do 
futuro.

Si fosse por amor dos pobres, 
ao lado dessas, escolas, 011 mesmo 
nellas, fundaria asylos d ’artes e of- 
ficios, como fazem as corporações 
religiosas e nisso lamentavelmente 
não cuida a m ysteriosa sociedade.

Assim , deixando de prestar aos 
pobres com a lealdade e munido 
dos verdadeiros devotam entos um 
propicio e efficaz soccorro, a ma
çonaria occulta, sob o manto da 
hypocrisia, uns verdadeiros fins, e  
não íaz mais do que engazopar a 
boa fé dos ingênuos, que tolam ente 
se deixam por ella seduzir.

O s elevados intuitos do catholi- 
cismo, demonstrados á sociedade 
no decorrer dos séculos, sem pre 
os mesmos, generosos, puros e ho
nestos, não podem agradar aos que 
trabalham nas trevas para inconfes
sáveis fins.

S i a maçonaria fosse sincera 110 
que diz em prehendei, não minis
traria mais util, abnegado e pre
cioso auxiliar do que o catholico.

A  nossa religião só e exclusiva
mente aspira o bem das almas nes
te mundo e no outro, e sendo as
sim, como se pode explicar a gu er
ra surda, tenaz, caprichosa e cons
tante que a ella m ove por todos 03 
modos essa aggrem iaçâo suspeita e 
m ysteriosa, que se mantem com 03 
recursos pecuniários dos papal v o s  
e que só serve aos interesses incon
fessáveis dos espertos ?

Tratam os de uma questão dc 
facto, ao alcance de exame e estu
do de qualquer pessoa de boin 
senso, e si faltamos a verdade é 
facil que sejamos desmentidos.

A p recie-se o valor moral da 
grande m aioria dos que constituem  
as lojas, o caracter que os destin- 
gue na socitdade e nos negocios^
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o gráo da cultura intellectual que 
os recommenda, e depois veja se, 
entre todos os povos, o que a ma 
çonaria tem feito de real na cons
tituição de asylos para doentes, 
para orphãos, para viuvas, em qual
quer coisa emfim que tende a fazer 
descrecer a onda de decadencia 
moral que assoberba e avilta a so
ciedade, ameaçando-a de uma d e s 
organização completa.

D izendo-se e proclam ado se ade
pta dos mais nobres ideaes, a m a- 
çonaria é tão somente a mais h y -  
pocrita e perigosa das sociedades e 
é  tempo que o bom senso po
pular lhe arranque a mascara que
a encobre e a faça conhecida da 
m ultidão, tal qual é.

S i ella se inspira no bem, na
caridade, e em honestos e puros
intuitos, m ostre com factos a since
ridade e verdade de seu ideal e 
com  ella quem muito enthusiastica- 
raente confraternisará é a religião  
catholica, que não aspira e não tra 
balha para outra coisa.

O  odio, porem , invencivel que 
ella consagra ao catholicism o, d es
m ascara-a, e torna-a mais que sus
peita, verdadeira e perigosa, e di
gna de severa condemnação ; com 
a mentira, com a hypocrisia e 
a falsidade ella só pode prosperar 
com o auxilio dos maus, dos beo- 
cios, dos especuladores e dos ingê
nuos, e  contra todos estes deve-se 
erguer, severa e trium phante, tanto 
a consciência dos espíritos justos, 
•om o a luz da verdade a gu iar e 
illuminar os que perdem nas trevas 
do mal.

J onjams

O S r. IHagalhaes Lima
Da  Correspondance de Rome, 

t r a d u z im o s  o s e g u i n t e :
“ 0  j o r n a l  sec tár io  de  Pa r i s ,  

a  Action, de  17 do corrente ,  
(Maio), a n n u n c i a  em ca r a c t e r e s  
v is tosos  :

“ P a r a  a  republ ic a  por tugueza:  
o  sr. Magalhães  L im a  diz qu e  
se a p p r o x i m a m  graves  a c o n t e -  
c im e n to s“ .

O sr. Magalhães  Lima,  chefe 
d a  f ranco-raaçonaria  po r t ug ueza  
ê um velho con hec im en to  dos  
n o s so s  lei tores.  No d ia segu in te  
a o  do regicidio pra t i ca do  em 
L isboa ,  ò rgan is ad o  e pago pela 
seita,  nó s  r e c o r d a m o s  q u e  o 
sr.  Magalhães  L im a  t i n h a  e s t a 
do  em P a r i s  pouc o a n t e s  do 
mor t ic ínio,  p a r a  se e n t en d e r  
com o c e n t ro  sec tár io  i n t e r n a 
c ional  de Par is ,  q u e  j u r o u  fa
zer  a  repub l ica  p a n la t i n a  por  
es ses  pr ocesso s  de q u e  L isboa  
e Barce lona  nos  d e ram  am o s 
t r a s  inolvidaveis.

N essa  occasião,  r eco r d áv am o s  
q u e  u m a  r ev is ta  ant i -maçonica  
a e  Pa r i s ,  a n n u n c i a n d o  a v i a 
gem par is i ense  do  sr. M agalhães  
L im a  e a s  su a s  m vs ter io sas  
e n t re v is ta s  com os  chefes d ’a 
quel le  cen t ro  in ternac io nal ,  t i
n h a  publ icado p a l a v r a s  fa t íd i
c a s :  “ Que o rei D. Car los  se 
a c a u t e l e ; d e n t r o  de pouco t e m 
po,  e s t a r á  d e s t h r o n a d o  ou m o r to**.

Hoje,  a Action in forma-nos  
de  q u e  o sr. Maga lhães  L im a  
a b a n d o n a  m ai s  u m a  vez P o r 
tugal .  On de  i r á ?  C u r i os id ade  
p r o f a n a ;  con ten tem o- no s  em 
s abe r  q u e  "el le a c a b a  de  sah i r  
de  L isboa  para  e m p r e h e n d e r  
u m a  viagem na Europa*' .

T e r e m o s  co nhec imen to ,  mais  
on m eno s  exacto,  dos seu s  p a s 
sos... depois  do  golpe.

E n t r e t a n to ,  elle le vantou  uma 
p o n t a  do  ta pe t e  verde...  e dá -  
n o s  a e n t e n d e r  “a cr i se  inevi 
tável".  Os  lei tores s ab em  o qu e  
i sso  q u e r  dizer.

A n n u n c i a n d o  es te  se gu nd o  
ac to  da  t ragédia,  o chefe ac tu a l  
d a  f ra nco- r aa ço na r i a  lu s i ta na  
chefe p re sum pt iv o  d a  republ ica  
po r tug ue za ,  to m a  as  s u a s  pr e
cauções .  Declara dese j ar  "e ssa  
revolução  pacifica" e c h a m a - a  
com to do s  os  se us  votos.

F ica  pois  e n t end id o  q u e  se 
p o r  acaso,  h o u v e r  sa n g u e  e 
fogo, o  sr. Magalhães  Lim a em 
n a d a  s e rá  responsável . . ."

Distribuição de se m e n te s

A  Sociedade Nacional de A g ricu l
tura está distribuindo gratuitam ente 
as seguintes sementes :

A rro z, milho, algodão, alfafa, 
aveia, cevada, centeio, trigo, leijâo, 
beterraba forrageira, cenoura, sulla, 
serradella, trevo, couve rutabaga, 
nabo forrageiro, fumo, encalyptos 
sorgho, theosinto, tremoços, abobora, 
tomate, acelga, melão, melancia/

avena, elatier, bóamus, gyra  sol‘ 
festuca, esparesseta, holcus, lupulo, 
ju ta , maniçoba, dactylis, lelium, 
mucunã forrageira, blomerato, pi
menta doce, poa trivialis, vilia so- 
liva e lacthyrius silvestris.

A cceita  também pedidos de b o- 
cellos de videiras de varias quali
dades, cuja distribuição terá inicio 
de ju lho em deante.

---------- « m i

Clironica religiosa
LIGA DO S P R O F E S S O R E S  

C À T H 0 L 1 C 0 S
Com  e n o rm e  co n cur re n c ia  

rea l izou se em Bo ch m n,  Alle-  
m a n h a ,  a r eun i ão  do s  m em bro s  
da  Associação  ca thol ica  dos 
professores.  Com o fim de l igar 
to das  as  Associações  do pro-  
fesso rado cathol ico,  foram co n
v idad as  pa r a  essa  r eun i ão  as  
re spec t ivas  d i rec t or ia s  e x t r a n -  
geiras.  E s s a  idea d isper tou  
g r a n d e  e n t h u s i a s m o  t e n d o  as  
Associações  dos  pa izes  mais  
a d e a n t a d o s  m a n d a d o  seu s  re
p r e sen t an te s  a  reunião.

A r eun i ão  e legeu p a r a  seu 
p res id ente  o sr. B rüch .  F o r a m  
app ro vad as ,  com un an im idad e ,  
as  bases  dos  e s t a t u t o s  e la b o 
r a d a s  pela soc i eda de  ped agó
gica al lemã,  e a p r e s e n t a d a s  
pelo sr. Brüch.

Pelos  c o n g r e s s is ta s  foram a p 
p r o v a d a s  as  s egu in te s  reso lu 
çOes :

— A  direcção  cent ra l  se rá  
o r g a n i s a d a  pela soc i edade  p e 
dagógica  a l l em ã  e t e r á  sua  séde  
na  Al lemanha.

2 — 0  no me da  n o v a  organi-  
sação  s e rá  L IGA I N T E R N A 
CI ON AL  C A T H O L I C A  D O S  
P R O F E S S O R E S .

3 —As orgbni sações  de  d iver 
s a s  nações  ag g reg ad as  t rocam 
en t re  si se us  e s ta tu to s ,  bole t ins  
officiaes e o u t r o s  impressos .

4 —Os d e p u t a d o s  de  d iver sos  
pa izes hã o  de  reuni r -se  no  lo- 
ga r  que  fôr d e t e r m in a d o  pela 
d i recção  cent ral ,  afim de  del i
b e r a r  sobre  os  in te r es se  do es 
ta do  professora l  e d a  educa çã o 
c h r is t ã  da  mocidade.

Nes t a  L ig a  e n t r a r a m  as  a s 
sociações da  Áus t r ia ,  Bélgica,  
Suissa ,  Hol l anda ,  Escoss ia ,  I n 
g l a t er ra  e Fran ça .

Pa ra  q u e  se po ss a  av a l ia r  a 
força e o poder  d e s t a s  a s so c i a 
ções pedagógicas  hoje  aggre- 
r a ia d as ,d a re m o s  a lg u m a s  expli 
cações  :

A so ciedad e  ped agó g ica  a lle 
m ã tem  20.000 p ro fesso res  e .....
11.000 p ro fesso ras .

A associação dos  professores  
da  Áust r ia ,  f u nd ada  em 1893, 
compõe-se de  27 soc i edades  
regionaes com 6.915 socios en t r e  
os q u a e s  5.377 a l l emães ,  510 
i tal ianos,  709 tcheques ,  e 310 
s lovacos.

A u n iã o  dos  p edago go s  catlio- 
l icos  d a  S u i s s a  fuf ldou-se  ha  
uns  10 a n n o s  e te m  20.000 
m e m b r o s : en t re  s u a s  ob raa  
c o n t a m - s e ; o apo s to la do  da  
educação chr is tã ,  u m a  escola 
n o rm a l  em Z u g e  d i ve r sas  casa» 
pa r a  r e t i r o9 esp i r i tuaes .

A liga ca thol ica  do s  profes
sor es  da  H o landa ,  f u n d a d a  em 
1897, te m  a c tu a lm e n t e  1.391 
m em b ro s  ; o seu fira pr inc ipa l  
é m a n t e r  e a l i m e n ta r  o esp i r i 
to cathol ico nos  professores .

A  aüiance des maisons d 'edu- 
ention chretienne na  F r a n ç a  f u n 
dou-se em 1891, e c o n ta  4.000 
socios.

Em 1906 f u n d o u - s e  na  I n 
g l a te r ra  a sociedade ca thol ica  
dos professores  por  occasião 
da  lu e ta  q u e  t ravou-se na  
G am ara  por  causa  das  leis 
pro jec tadas  pelos l iberaes  pa ra  
de sc h r i s t i an is a r  o ens ino  esco
lar.  Foi devido  aos  esforços 
de s t a  soc i edade  que  taes  leis 
foram r ep rovad as  pelo governo.  
Hoje  e s ta  soc i edade  con ta  com 
mais  de 4.000 membros .

A organ isaçào  dos  professo
res  ca thol icos  da  Escoss ia  tem 
1.000 socios.

Na Bélgica lia a F ede ração  
nac ional  des instituteurs commu- 
naux adoptés et liberés, f u n d a d a  
em 1802; con ta  ja  com 100 
sociedades  regionaes  e mui to 
espera  d a  s u a  aggregação á 
á Liga in ternac ional .

AS E L E IÇ Õ E S  B E L G A S  
Os j o r n a e s  ca ihol icos  do 

ext rangei ro  c o n t i n u a m  ce l eb rar  
o esp l end ido  t r i u m p h o  a lcan 
çado na  Bélgica pelo pa r t ido  
cathol ico.  E s te  ob teve  n a s  elei 

ções  de  dom ingo 677.879 votos,  
e lev ando em conta  os  19.196 
das  l i s tas  ca thol icas  dessiden-  
tes,  (não  inc lu indo os  d e m o c ra 
tas  cbr is tãos  da en s is ta s )  teria 
o n u m e ro  de 697.0975 votos- 
Os  J i b e r a e s  e social is tas ,  u n i 
dos,  ob t ive ra m  a p e n a s  542.168 
votos .

E ’ preciso a ccen tu a r  a inda ,  
que  a d e r r o t a  de um cathol ico,  
em Nivelles,  foi a c o n s e q ü ê n 
cia d ’u m a  e sca nd alosa  c o r r u 
pção. O ju d e u  a l l emão May 
sem eou  d in h e i ro  a m ão s  cheias.

Diz-se qu e  a sua  eleição lhe  
cus tou  per to de um  m i lhão  de 
francos .
B E A T I F IC A Ç Ã O  E

GAN ONÍSAÇÃ O 
Na  sala da  Cong re ga ção dos 

Ri tos ,  p e r a n t e  o S a n t o  P a d r e  
Pio X e g rand e  n u m e r o  de 
Pre lados ,  foi procedida ,  no dia 
19 d o  co rr en te ,  a lei tura  solen- 
ne  dos decre tos  pont ifícios de 
bea t i f icação  e c a no u i s ação  da  
re ligiosa Gevoli, de  C i t t á  di 
Cas te l lo ; pa d re  L ib er r aa m ,  de  
Par i s ,  e do  re ligioso Bourgeois ,  
de  Montrea l ,  Can ad a .

O S a n t o  P a d r e  por es sa  oc
cas ião  proferiu  um  di scur so  
ex a l ta n do  esses  exem plos  de 
humildade .

UMA U N IV E R S ID A D E
C A T H O L I C A  

At t inge  j a  a m a is  de  m i lhão  
de  peso s  (se i centos  e c incoen 
ta  c on to s  de reis)  a soturna  
a n g a r i a d a  pa ra  a  f und ação  da  
U n ni ve r s id ade  C a t h o l i c a  em 
B u e n o s  Ayres.

Si um  paiz r e l a t i v a m e n t e  pe
q u e n o  e p o b re  em re lação  ao 
Bras il ,  como a A r gen t i na ,  pó- 
de  f u n d a r  u m a  in s t i tu içã o  de 
tal  na tu reza ,  p o rq ue  não  se faz 
o m e s m o  aqu i  ?!

UM GA PELLÃO
CO N D EC O R A D O  

O capel lào  do b a t a lh ã o  de 
caç ad ore s  de L a s  Navas ,  E s 
pa n ha ,  P a d r e  Moreno,  recebeu 
a c ruz  de h o n r a  de S ã o  F e r 
n a n d o ,  a mais  a l ta  dis t inção  
a u t o r g a d a  na  H e s p a n h a  ao s  
so ldados ,  pelo seu hero ico  c o m 
p o r t a m e n to  n a  b a t a lh a  do  b a r 
r anco  de  Lob o (Marrocos)  o n 
de ape ?a r  do fogo nu t r id i s s i -  
mo, a lem de  a d m i n i s t r a r  a to
dos  os feridos  o s a u x i l i o s  espi 
r i tuaes ,  sa lvou o ba ta lh ão ,  t o 
m an d o  o seu  cot nm an do,  q u a d o  
j a  o c o m a n d a n t e  e g r a n d e  par to  
d o s  officiaes j a z i a m  m or tos  no 
cam po s  de  ba ta lh ão .

CA THOLICISM O
NA DINAMARCA 

E'  ura facto evidente  o con 
t i n u o  i n c rem en to  do caholic is -  
mo n o s  paizes p ro t e s ta n t c s .T re s  
séculos  de se p a r a ç ã o  b a s t a r a m  
pa ra  enve lhecer  a u m a  sei ta 
q u e  em sua  pr óp r i a  d i ve rs i 
ficação leva o c a m in h o  de  sua  
fal ta  de sol idez e o a n n u n c io  
de  s u a  mor te.  O ca thol ic i smo 
volta a p o s s a r  se no v a m e n te  nos 
paizes que,  por  d i ver sas  cou-  
sas  h istór icas  e polí t icas o a -  
b a n d o n a r a m  ; em a lg un s  ent ra  
pelo ensino,  em o u t r o s  pela 
ar te,  pela sociologia,  etc.

Um  caso cur ioso  de s t a  pe
ne t r aç ão  é o do novo m in is té 
rio d a  D inam arca ,  cujo presi 
d en te  o conde  Hols tein  Lodre- 
borg,  p e r son agem  de  a l t a  re 
p res en ta çã o  polí tica e socia l  na- 
quel le  paiz.é cathol ico mil i tan te .
E’ pela pr im ei r a  vez, de sd e  o 
es tab e lec imento  do  p r o t e s t a n 
t ismo, q u e  o primei ro  m in is t ro  
de  D inam ar ca  é cathol ico ,  q u e  
al ias o é de  facto e não  só de 
nome.

O mais  in te re s san te  do  caso 
é, q u e  todo o paiz, m es mo n ’a -  
quel las  regiões m eno s  a b e r t a s  
ac ca thol ic ismo, tem acolh ido  
f avo rave lm ente  a exa l tação  do 
conde  á  mais  al ta j e r a r c h i a  p o 
lí t ica daquel la  nação.

Que di ria  L u t h e r o  e s e u s  se- 
qu azes  ?...

em nome das familias e do' povo 
ytuano as mais vivas e sinceras felici
tações a esses dous illustres Prelados, 
verdadeiras glorias e luzeiros do 
Episcopado Brazileiro.

R everente esta filha os cumpri
menta e dando-lhes as boas-vindas 
a esta cidade, beija-lhes ás mãos e 
pede-lhes aua valiosa benção.

O t e l e p h o n e
Com o t i tulo de  te l eg raph os  

acúst icos,  en c o n t r a m o s  na  Re 
v is ta  de Edi mburgo ,  do a n n o  de  
1815, um in te re s san te  a r t igo ,  
qu e  descreve  em em b r y ã o  o 
te lephone ,  só p r a t i c á m e n te  in
ve n tado em 1876.

O ar t icu l i s t a  d taquelle  tempo,  
em qu e  o prog res so  m o d e rn o  
com eçav a  com as  p r im e i r a s  
app l icações  do  vapor ,  no ta v a  
a g rand e  van ta gem  qu e  te r ia  a 
h u m a n i d a d e  se a ch a sse  o  meio  
de  fazer cheg ar  a  voz h u m a n a  
a 20 ou 30 m i lhas  de d is tanc ia ,  
e l e m b ra v a  q u e  T h o m a s  Dick 
t i n h a  feito a lg u m a s  exper iencias  
q u e  m o s t r a v a m  ser  is to possi 
vel.

Es te  h o m e m  veri f icára  que  
col locando um  relogio n a  ex 
t r em id ad e  de  um páo e app i i -  
ca ndo ao ou vido  a o u t r a  ex t r e 
midade ,  ouvia  se o tic-tcic do 
relogio,  qu e  sem es te  co n du ct o r  
do som  nã o se ouvi r ia  a egual  
distancia.  «•

J á  em 1803, M. E. W alk e r  
desc rev er a  um a p p a r e l h o  com 
o qual  ouvia  a voz a u m a  d is 
t an c ia  de  u n s  5 m e tr os ,  gr aç as  
a u m a  especie  de  t r o m b e t a  qu e  
app l i cá ra  ao ta l  appare l ho ,  a p -  
pro ve i ta nd o u m a  in dicação  que  
lhe t r o u x e r a  a lguém so b re  o 
facto occas iona l  seguin te .

E m  1750 um n e g o c i a n t e , .io
do  pe r to  d f T ü m  c i a v i n h o  prn 
c u r a n d o  ouvi r  a  musica ,  notou  
que  ten do  de sc an çado  por acaso 
o o n t r a  o i n s t r u m e n t o  a e v h -p-
m id a d e  d e  um  ca ch im b o ,  q q ê  
OTilia ség u ro  en tre  o s  denteSj  
o u v ia  m u ito  m e lh o r .  H o m e m  
n jte l l ig en te ,  e s t e  J õ r is s e n  ap-  
pIicoir~~ãriresciíh f íi la -J iu e  f iz lr a  
por a c a so  e fez um  a p p a re lh o  
de^ãÃ3ÍIni-d .o__.qu a l  co l lo ca v a  
um a e x tr e m id a d e  en tre  o s  d e n 
te s  ao  p a sso  q u e  a p e sso a  co in 
q u em  c o n v ersava  fazia  o m e s 
m o, e a s s im  c o n s e g u iu c o n v e r  
Sâr perfe itam en te .

O Sabio  Biot  ap p ro v e i t a n d o  
e s ta s  d e sco be r ta s  pr oc u ro u o u 
t ros  con du c to re s  do som que  
n ã o  fossem a  agua ,  j á  en t ão  
conhecida  como te n do  es ta  p r o 
pr iedade ,  n e m  a madei r a ,  e 
descobr iu  q u e  um cano  de  ferro 
podia levar  o som m ui to  longe 
e qu e  um ti ro de  pistola podia  
ser  ouvido a ss im  a  m a is  de 
um ki lometro .

T a m b e m ,  o p a d re  Gau t i e r  
descobr iu  um sy s t e m a  com p os 
to de  u m a  seccessão  de  funis  
que  r ecebiam  o som e o iam 
t r ansm i t t i r id o  um  ao o u t r o  ca l 
cu la nd o a s s im  pode r  t r a n s m i t -  
t i r  o som a u m a  d is t inc ia  de 
t r e z e n t a s  leguas.

E 1 este comp l icado a p p a re l h o  
que  o a r t i cu l i s t a  de 1825 a c o n 
se lh ava  m o s t r a n d o  qu e  sua  
co n s t r ucção  nã o  ser ia im p oss í 
vel e ca lculando qu e  p a r a  e s t a 
be lecer  es tes  funis  ac ús t i co s  na 
G r ã - B r e t t a n h a  a de sp eza  sei ia 
a p e n a s  de meio mi lhão  e s t e r 
l ino !

F el i zm en te  em 1876, G r a n h a m  
Bel l  de sco br iu  o m od o de  t r a n s -  
m i t t i r  o som da  voz por meio  
de  um fio e es ta  su a  invenção,  
m ai s  pr a t ica  do que  as  dos  seus 
p e r c u r s i r e s ,  ape r f e içoada  por  
Hughes ,  Bert ,  d ’Arsonval  e o u 
t ros ,  prod uz iu  o te l ephone ,  hoje 
t ã o  co mm um.

E M  R E V I S T A

A  estrada de ferro de S to .r G o -  
thardo ficou interrom pida.

#
* *

A s  suffragistas realizaram  em 
Londres, no dia 18 do corrente, 
um immenso cortejo no qual toma
ram parte io  mil senhoras e 40 
bandas de musica.

E sse grande cortejo d erig iu -se 
atè A lbert Hall, onde varias ora- 
doras pediram ao govern o que faça 
submetter á discussão e votação, 
na presente legislatura, o projecto 
concedendo direitos de eleitor ás 
mulheres.

, *:r* #
Em Paris, perto de V ersailles, 

houve um horrivel encontro de 
trens, do qual resultou, entre m ortos 
e feridos, mais de cem victim as.

*■
Em  Cleveland, Estados U nidos, 

na occasião em que em um theatro 
dessa cidade um dom ador de féras 
apresentava ao publico uma série 
de leões, trabalhando com elle em 
exercícios perigosos e sensacionaes, 
um dos leões conseguiu escapar 
pela porta da jaula e p rejip ito u -se  
sobre a prim eira bancada ; estabe- 
leceu-se então enorme confusão en
tre os assistentes; a féraTeriu a d iver
sas pessoas e sò depois de grande 
trabalho conseguiu o dom ador fazer 
que ella entrasse de novo na jaula. 

*

Um violento incêndio destruiu 
seiscentas casas, na cidade de M o- 
lieff, província de Podolia, Russia. 
Esses prédios eram construídos de 
m adeiia e entre elles estão a egreja 
e varias escolas. Foram  registradas 
dez mortes.

Cortes e R ecortes

Hospedes illu stres

A  nossa catholica e tradicional 
cidade tem hoje a grande honra de 
hospedar dous illustrados e v irtu o 
sos Prelados o E xm o. e Revm o. 
D . Jeronym o Thom é da Silva, 
A rcebispo da Bahia e Primaz do 
Brazil e o Exm o. e Revm o. D. 
João Baptista C orrea N ery, B ispo 
de Campinas.

A  Federação, interpretando os 
sentimentos sinceros d o 'cath o lico  e 
culto povo d'esta cidade, apresenta

O s cantões de Glaris e Grison, 
na Suissa, soffreram grandes inun
dações. Grande numero de estradas 
de rodagem  e vias-ferreas ficaram 
obstruídas.

Em Altdorf, nos escombros de uma 
casa que abateu, pereceram doze 
pessoas, todas da mesma familia.

A  cidade de Zurich ficou sem 
illuminação; nas ruas de '.ucerne a 
agua subiu a grande altura.

No valle de M uetta a devastação 
assumiu proporções horrendas. Mais 
de vinte casas foram ahi arrebata
das pela torrente.

OS MORMOXS :— Cinco m issioná
rios desta terrivel e immoralissima 
seita de polygam os am ericanos—  
maldicta seita essa filha do nefasto 
protestantism o— , foram agora ex
pulsos do reino de Saxe, como ex- 
trangeiros de quem se não deve 
desejar o convivio.

A  expulsão de Saxe destes em is
sários de Salt L ake C ity  é a con 
tinuação de uma longa série de me
didas administrativas tomadas con
tra os propagandistas da polygam ia 
em varios Estados allemães, onde 
os adeptos dessa abominavel doutri
na protestante têm causado lastim á
veis factos, a despeito do sentim en
to da população.

O CASO DE MACAHÉ Muito fala- 
ram os jornaer sobre o —  caso de 
Macahé — uns pintando-o com as 
mais negras cõres, outros procu
rando dem onstrar que aquillo não 
foi tão feio com o querem p in ta r ; 
porem poucos, pouquíssimos m es
mos, foram os que daquelle 
fervilhar de odios, salientaram a fi
gura sym pathica do virtuoso padre 
Masson, que, com risco da própria 
vida, surgiu em meio do tiroteio 
não se incommodando com o sibilar 
das balas — uma das quaes varou-lhe 
a batina— e fez com que de parte 
a parte cessassem os tiros.

O ’ se não fosse a intervenção 
desse digno sacerdote a cidade de 
Macahé estaria de lueto por mais de 
um de seus distinctos filhos.

Razão tem as senhoras, d ’essa 
cidade em querem prestar uma h o 
menagem a esse virtuoso sacer
dote.

Moviinenlo religioso
M E Z D O  S A G R A D O  C O R A Ç Ã O

Com  grande concurrencia d “ fieis 
e revestidos detoda solennidade estão 
sendo relizado na igreja do S . Bom 
Jesus, no Santuario, os piedosos e 
salutares exercício do mez dedicado 
ao Sagrado Coração de Jesus.

D urante o mesmo tem havido 
praticas pelo venerando e virtuosís
simo P. Taddei, director do A p o s
tolado da Oração no Brazil.

Q uinta feira próxima, ultimo dia 
do mez de junho haverá a solenni
dade do encerramento desses p ie d o 
sos exercícios.

E ’ de nosso  dev er  l e m b r a r  
aos  lei tores q u e  por  Dec re to  
de 8 de  Agos to  de  19o6, S. 
S a n t i d a d e  con ce de u p a r a  o dia 
30 de  j u n h o ,  á s  egre jas  o n d e  
se fizer o exercício do  mez  do  
Co ra çã o  de  Je sus ,  as  s eg u in 
tes  in du lg ên ci as  :

1/  U m a  in du lgên ci a  p l ena -  
nar ia  lolies quoties, isto é, a ca
da  visi ta ,  q u e  se fa rá  no  dia 
30 de j u n h o ,  na s  igre jas o n d e  
se t iver  ce leb rado so l emnemen-  
te o mez  do  Sag rado  Coração.  
E s t a s j i H l u lg e n c i a s  são applica*



A  FEPERAÇAO

veis ás  a lm as  do P urgator io .
2.-— Privi legio de a l ta r  gr e

go r i an o  ad instar na  m issa  de 
30 de j u n h o  qu e  ce le b ra r em  os 
p r e g a d o r e s  do mez, e o s  d i re -  
c to re s  da s  igrejas  on de  se t i
ver  celebrado-

3 ..—Q u i n h e n t o s  d ia s  de  in
dulgência  por q u a l q u e r  b o a  o 
bra,  q u e  sc faça pa ra  peopaga r  
ou  s o l em n is a r  o d i to  mez  de 
j u n h o  e in du lgên c ia  p l e n a r i a  
em  to das  a s  C o m m u n h õ e s  qu e  
se f a ç a m  no m esm o  mez,  s e n 
do  to d a s  e s s a s  in du lgênc ias  ap- 
p l icaveis  ás  a l m a s  do  P u r g a t ó 
r io  in  perpetmtm.

E s t e  j u b i l e u ,toties'quons equi* 
le ao j u b i l e u  da  P or c i unc ul a .

A P O S T O L A D O  DA ORAÇ ÃO
E m  con fo rm id ade  com o R. 

P.  D irec to r  co m m u n ic o  as  Srs.  
z e l a d o r a s q u e  a r e u n i ã o  mensal  
re a l i sa r -s e  á  no  d ia 28 a s  5 
h o r a s  da  t a rd»  no  lu ga r  do 
cos tume. A Secr e t ar i a  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t e

BOM JE S U S  
C O N G R E S S Â O  DAS F I L H A S  

DE MARIA
De o rde m  do Rev mo .  Snr.  

P. Di rec t or  aviso a to d a s  as 
c o n g r e g a d a s  q u e  a r e u n i ã o  
me nsa l  t e r á  l u g a r  no  d i a  2 de 
J u l h o  p. f. a s  5 h o r a s  ,da 
ta rde . A S ec re t ar i a

E G R E J A  d e  s . t o s é
D E  M A Y R I N K

P ro se g u e m  co m  g r á n d e  a r d o r  
os  t r a b a l h o s  da  co n s t rucção  da 
Egre ja  de  S. J p sé  de Mayrink.  
Os operár ios ,  ape zar  de  se rem 
pobres ,  con co r re m  á  m edi da  
d a s  s u a s  forças  p a r a  a  con t i 
n u a ç ã o  d e s s a s  obras .  0  Snr .  
P e d r o  I sm ae l  For s te r ,  como 
Zelador,  nã o  tem p o u p a d o  es
forços pa r a  q u e  se n ã o  i n t e r 
r o m p a m  os  t r a b a l h o s  d ’uina 
o b ra  de  t a n t a  ur gência  n u ma  
loca l idade  cujos  h a b i t a n t e s  pe
r ecem  á  m in gua  do s  r ec u r so s  
espi r i tuaes .

E s t á  t e r m i n a d a  a ca sa  pa r a  
res idên cia  do  fu tu ro  Vigário, 
que ,  mais  ta rde ,  s e r á  colloca- 
cto á  f ren te  des se  r e b a n h o  sem 
pas tor .  Digo r e b a n h o  ser» pa s
to r  ; p o rq u e  o Vigár io de S. 
R o q u e ,  t e n h a  e m b o r a  m u t i a  
b o a  vontade ,  j a m a i s  poder ia  
acud i r ,  co m o com v ê m , ás  n e  
ce s s idad es  es p i r i tu ae s  do dois 
povos.

0  Snr.  Arcebi spo  Me tropol i 
tan')  logo i rá fazer  a visi ta  pa s 
t o ra l  em  Mayr ink,  e n e s sa  oc- 
cas ião nã o  de ixa rá  de  d a r  n o 
vo im p u ls o  a u m a  ob ra ,  que  
r ec l a m a  to d a  a b o a  vo n tade  e 
coo per aç ão  do s  corações  c a r i 
dosos .  L ev an ta m -s e  pa lacetes  
magníficos,  r e sp la n decen te s  de 
o rn a tos ,c o m  inobil ias s u m p t u o 
sas  pa r a  a h a b i t a ç ã o  dos  h o 
m ens ,  e pa ra  se c o n s t r u i r  a ca 
sa  de  Deus,  do  Rei  dos reis, do 
S en h o r id o s  s enh o re s  q u a n t a  dif- 
f iculdade! Oh t r i s te s  te m p os  em 
q u e  v ivemos  1 N in gué m  se l em 
b r a  que  o qu e  possiie,  recebe  
d es se  m e s m o  S en h o r  pa r a  cuja 
h a b i t a ç ã o  se edi ficam os n o s 
sos  templos .  Elle alti p e r m a n e  
ce d i a  e noite  se m p r e  p r o m p to  
a  ou vi r  as  no ssa s  suppl icas ,  z 
d e s p a c h a r  os no ss os  pedidos .

Nes te s  te m p o s  de t a n t a  falta 
de  fé as  peregr inações  sã o  s e m 
pre  de  g r a n d e  van ta g em  para 
d e s p e r t a r  esse  se n t im en to ,  qu e  
é a a lm a  das  no s sa s  acções.

S em a  fé é imposs íve l  a g r a 
d a r  a Deus e com o espi r i to  de 
fé os  no ssos  ac tos  m ai s  ins igni 
f icantes  em si cons id er ad os  são 
de  g rand e  m erec ime nto  d i ant e  
do  Senh or .  E \  pois,  com g r a n 
de  sat i sfação  qu e  venho annun* 
c iar  ao s  lei tores  de s t a  folha, 
s e g u n d o  me in formou o Revmo. 
P .e L u i z R o s s i ,  qu e  se projecta 
u m a  per egr inação  á Gapella de 
S. José  de Mayrink.

Os  peregr inos,  vendo  co r n o s  
propr ios  o lhos  t u d o  o q u e  j á  
se tem di to  em favor des ta  
ob ra , fac i lmente  se  convencerão  
d a  necess idade  pa lp i t an te  da 
cooperação  geral  em prol d ’um a  
empreza ,  que  rec lama to do s  os 
sacrifícios dos corações  bem 
f orm ados .

Ytú,  2 6 —G— 1910.
P . e A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

F e s la  de S. L u iz
O brilho, a pompa, a grande 

solennidade com que se revestem 
as festas realizadas no benemerito 
Collegio S. L u iz  em honra do seu 
angélico orago são tradicionaes;
0 nome, a fama dessas grandes 
festas trazem todo9 os annos á esta 
cidade hospedes illustres e grande 
numero de pessoas de fóra, que 
aqui vem as9istil-as ; nesses dias a 
a nossa cidade, ordinariamente 
quieta, torna-se movimentada e 
nossas ruas apresentam um ar ale 
gre, festivo; os hoteis ficam reple 
tos, os carros de praça são poucos 
para attender ao publico, o com- 
mercio duplica suas v e n d a s; os 
nossos roceiros e senhores de fa
zendas deixam suas propriedades 
agrícolas e passam esses dias na 
cidade, apreciando a bella e solen- 
ne festa. E ’ em grande parte ao 
renome dessas brilhantes festas que 
a nossa cara cidade tem a dita de 
se tornar conhecida não sô em 
todo o Brazil, como no extrangeiro ; 
é devido á ellas, que tem a nossa 
cidade a dita de hospedar todos 
os annos os vulios mais eminentes 
do Episcopado e do Clero Brazi 
leiro.

Essas brilhantes festas c o n s
tituem para a nossa cidade um 
testemunho da nossa cultura e sin
ceridade em nossas crenças ; justo 
é pois que nós saibamos correspon
der ao conceito que fóra é feito 
sobre os nossos costumes, noçsa 
cultura e nõssa fé ; nestes dias, em 
que a nossa cidade acha-se repleta 
de hospedes, devemos primar em 
patentear a nossa culta educação e 
os nossos costumes ordeiros e c i- 
vilisados, devem os procurar paten
tear que na verdade somos um 
povo culto, sincero na sua fé, e 
como tal m erecedor do conceito e 
elogios que fóra lhe são feitos.

Conforme havíam os noticiado 
chegaram  no dia 24, pelo trem de
1 hora os Exm os. e Revm os. srs. 
D . Jeronym o Thom é da S ilva, A rce
bispo da Bahia o Prim az do Brasil 
e D . João Baptista Corrêa N ery, 
B ispo de Campinas.

Em Itaicy foram os dous illus
tres Prelados recebidos pelos revm os. 
P .P . Vicente G iorgin i e M iguel 
C erdá e por uma commissão de 
alumnos, pertencentes a Arcadia 
Gregoriana.

N3 gare da estação desta cidade 
esperavam  a S S . E xcias. Revm as. 
os Revm os. P P . Jose Manuel de 
M adureira, R eitor do G ym nasio S. 
L uiz, Bartholameu Taddei, director 
geral do Apostolado no Brasil, e 
diversas pessoas grandes.

O s illustaes e virtuosos"Prelados 
tiveram bella e imponente recepção 
no Gym nasio S . Luiz.

Alinhados no corredor central do 
Gym nasio achavam-se todos os a- 
lumnos empunhando as bandeiras 
pontifícia e nacional e grande nu
mero de bandeirinhas multicores.

A  e fe ga d a  dos virtuosos Antis 
tites foi annunciada pelo repique 
festivo dos sinos da igreja de S. 
Luiz, d ’ahi a momentos apeavam - 
se em frente a portaria do C ollegio 
os illustres hospedes, calorosos 
vivas foram então erguidos a S S . 
Excias. R evm as., ao Santo Padre 
Pio X  e a R eligião Catholica, gran 
de numero de foquetes espoucaram 
nos ares, levando aos quatro pontos 
da cidade a grata nova da chegada 
d ’esses dous vultos eminentes do 
Episcopado Brasileiro.

Sob calorosa salva de palmas 
deram os dous illustrados Prelados 
entrada no Collegio, executando por 
essa occasião a optima banda colle- 
gial o H ym no Pontifício.

Em  seguida foram os virtuosos 
e distinctos Prelados saudados polo 
intelligente alumno Francisco Aran- 
tes Junqueira, que num bello d is 
curso apresentou-lhes, em nome do 
Gym nasio, as bôas vindas e os 
agradecim entos por haverem  se 
dignado a acceitar o convite para 
virem  abrilhantar as festas que essa 
mocidade celebra em honra do seu 
angélico protector S . L uiz de 
Gonzaga.

O  exrao. e revmo. sr. A rcebis
po da Bahia, em seu notne e do 
seu illustre companheiro, agradeceu 
commovido, e em phrases bellas e 
cheias de eloquencia,a saudação que 
lhes foi dirigida e terminou lan
çando sua benção sobre todos os 
presentes.

— Em companhia dos illustres 
Prelados vieram  os sa ce rd o tes: 
C on ego Floriano O sorio Pimentel 
e , Padre Pedro Frota Pessoa, Se
cretários do exmo. sr. Arcebispo 
da Bahia ; Padre Carlos Cerqueira, 
Secretario do exmo. sr. Bispo de

C am pinas; Padre José de Fran ces- 
chi, lazarista, delegado apostolico 
para as obras de propaganda da 
F é ; Padre M. A m orim Correa, V i
gário  de Itapira ; José R izzo , cau- 
datario do exm o. sr. Bispo de C am 
pinas ; Padres A n dré Fialho e M iguel 
N ogueira, jesuitas ; vieram  também* 
os seguintes senhores : D r. Sócrates 
de O liveira, Dr. Gastão Aldano V az 
Lobo da Cam ara Leal, Coronel Bene- 
dicto O rtiz, Alexandre Marcondes 
Machado e seu filho Alcantara Ma
chado e o sr. E uclydes Nery.

Hontern houve vespera soleime, 
occupando por essa occasião a tribu
na sagrada, 0 iIlustrado sacerdote 
iesuita Padre André Fialho.

— Hoje, pela manhã, haverá missa 
de cummunhão geral para os alumnos, 
sendo celebrada pelo exmo. sr. A rce
bispo da Bahia.

— A s 10 horas haverá solemne 
pontificai, officiando 0 exmo. sr. Bispo 
de Campinas; ao Evaügelho occupa- 
rá a tribuna sagrada 0 eloqüente e 
apreciado orador sacro padre João 
Cfualberto.

— A  tarde terá lugar a bella e ma- 
gestosa procissão, a eu1,rada haverá 
sermão pelo apreciado orador sacro 
mons. Macedo Costa.

— A  noite será queimado no largo 
da igreja de S. Luiz, um artístico 
fogo de artificio.

Amanhã, as 3  horas da tarde terá 
lugar 0 banquete collegial e as 7 
horas o entretenimento lyrico-thea- 
tral.

Os convites para 0 entretenimento 
lyrico-theatral são iustransferiveis e 
deverão ser apresentados ao porteiro. 
Os convites para 0 banquete são 
pessoaes e intransferiveis, devendo 
ser apresentado na occasião.

No proximo numero daremos noti
cias completas e minunciosas sobre 
essas grandes festas.

* Penhorados agradecemos ao Revmo. 
P. Reitor o convite que teve a gen
tileza de nos enviar.

N O TAS E NO TICIAS
P e la  in stru cçà o

Foi nomeada a nossa distincta 
conterrânea a professora A via  Maria 
Lobo, para reger a escola do 
bairro da Villa N ova desta cidade.

—  Fwi rem ovido o professor sr. 
Francisco Mariano da Costa, da 
escola das A lves, em M ineiros, para 
a segunda de Cabreuva ; para a 
prim eira escola dessa mesma loca
lidade" foi rem ovida a proiéssora 
d. Mariana da Silveira Coelho, da 
primeira escola Mineiros.

Fallcciiuento

Falleceu cm S. Paulo, onde ha 
muito residia, o estim ado ytuado 
sr. dr. Francisco de A ssis Pacheco.

O  finado, que contava 73 annos 
de edade, era casado com a exma. 
sra. d. Josephlna de Carvalho P a
checo, filha do illustre e saudoso 
ytuano, ss. D iogo  de Carvalho, e 
cunhado do sr. Bento José de 
Carvalho, e concunhado do sr. 
José Elias do Am aral Rocha e do 
finado dr. Antonio C arlos R ibeiro 
Machado de Andrada e S ilva  ; do 
seu consorcio deixa o finado sete 
filhos, todos maiores, sendo seis 
homens.

O dr. A ssis Pacheco exerceu por 
muito tempo a magistratura nesta 
cidade, sua terra natal, onde graças 
a sua bondade, bello caracter e 
fino espirito soube conquistar leg i
timas e sinceras am izades ; mais 
tarde abandonando a magistratura 
seguiu o dr. Assis Pacheco para 
Santos, onde dedicou-se ao com - 
mercio de café, transferindo mais 
tarde sua residencia para S . Paulo.

Tanto nesta cidade, com em S. 
Paulo, contava o dr. a s s í s  P och e- 
eo com grande numero de am igos 
o admiradores de suas bellas qua
lidades.

A ’ distincta familia enluetada 
apresentamos nossos pezames e 
pedimos a Deus que a console.

Circular
Pela Secretaria da A gricultura, 

Com m ercio e O bras Publicas foi 
dirijido a Cam ara Municpal desta 
cidade a seguinte circular :

Tem os o prazer de communicar 
a V . S . que a D irectoria da Industria 
Animal, creada pelo D ecreto N.* 
1.75 7  A , de 27 de Julho do anno 
proxim o findo, alem das outras 
questões zootechnicas, cuida, de 
um modo especial, do estudo ne
cessário para a extineção das ep i- 
zooticas, que dezimam o nosso ga  • 
do.

D e facto, o Capitulo 1/ art. 2/ 
do regulamento diz : A  Directoria 
de Industria Anim al terá por 

fim :
a) R ealizar investigações a res

peito das moléstias dos animaes, 
do seu tratamento e modo de as 
previnir ;

b) Estender, propór e superin
tender as medidas tendentes a con- 
jurar a sua propagação no Estado.

Para o desempenho desse artigo 
do Regulam ento o veterinário da 
Industria Anim al, a pedido dos 
interessados, visitará as fazendas, 
estudará as epizootias reinantes, 
aconselhará as medidas prophyla- 
cticas, therapeuticas ou sanitarias, 
conforme‘ o caso ; porém, esse pro
fissional, por si, em vista do muito 
trabalho, que apparece, não pode 
attender á todos os pedidos.

Com  o intuito de eliminar esse 
incoveniente dirigim o-nos a V  S. 
pedindo que nos auxilie da seguin
te forma :

i.* Levando ao conhecimento dc 
todos os criadores a organisoção do 
serviço veterinário do Estado.

2/ Pedir aos interessados que 
dirijam as suas consultas á D irecto
ria de Industria Anim al, por inter
médio das Cainaras Municipaes ou 
Comtnissões de Agricultura, as quaes 
sabendo da existencia de um caso 
de epizotia, poderão tomar as pri
meiras providencias para evitar a 
sua propagação e solicitar a inter
venção do veterinário.

3 .' N o caso dc ser precisa a 
presença do veterinário nas fazen
das, convidar os criadores do M u
nicípio para assistirem ao diagnos
tico das moléstias, ás instrucções 
prophylacticas e vaccinagenicas fe i
tas pelo veterinário, para que elles, 
em outro caso idêntico, possam ap- 
plicar as medidas apropriadas, sem 
precisarem de ulteriores explicações.

Contando desde já com a sua 
preciosa collaboração, para a exe
cução do program m a veterinário á 
nosso cargo,ficam o lhe agradecidos. 
O  D irector da Industria Animal.

Mario Maldonado.

ColleclOria E sta doai
Sollicitou e obteve demissão do 

cargo de collector das rendas esta- 
doaes nesta cidade o sr. Sebastião 
M artins de M ello ; para substituil-o 
foi nomeado o sr. Joaquim Manoel 
Pacheco da Fonseca.

P. Tlieopliilo de Souza
Falleceu em Indayatuba o distincto e 

virtuoso sacerdote r^vmo. padre Tlieo- 
philo de Souza, que rodeado de geraes 
estima o justos elogios, exercicia o car
go de vigário d’essa parochia Da um 
anno mais ou menos.

O revdo. 1*. Theophiío,  era natur 1 do 
Minas, d’onde voio a convite do < - mo. 
sr. BLpo de Campinas, para assumir 
a direcção espiritual da parochia de 
Indayatuba.

Sacerdote virtuosíssimo, genoroso, se
nhor de um espirito culto e de uma 
grande bondade, foi elle para os indaia- 
tubanos um verdadeiro pae espiritual; 
espirito emprehendedor o conhecendo 
logo as necessidades da sua parochia, 
pensou logo em angariar capital para 
montar nessa localidade uma industria 
que viesse impulsioual-a ; esperava den
tro em breve consegnir a montagem 
de um semanario catholico nessa locali
dade e fazer grandes reparos na igreja 
Matriz.

Sacerdote exemplar a sua morte foi 
muito sentida pelos seus parochianos.

Que Deus receba a sua bella alma na 
Santa Gloria.

P re sen te
O  sr. major E varisto  Galvão de 

Alm eida, estabelecido com im por
tante e conceituado armazém de 
seccos e molhados no largo da 
M atriz, teve a gentileza de ofifere- 
cer-nos dois pacotes de optima 
farinha de milho, fabricada na 
conhecida e acreditada ” Fecularia S. 
Joaquim ” estabelecida em Santa 
G ertrudes e de propriedade dos 
srs. Antonio D oim o Sc Filho.

Essa farinha, da qual o sr. ma
jo r  E varisto Galvão é  o unico

depositário nesta cidade, é fabricada 
com todo esm ero e capricho, e é 
de optimo gosto. A os que reco
nhece a superioridade \ la s  farinhas 
fabricadas por esse novo processo 
ás chomada farinha de milho de 
môlho, recommendamos a farinha 
de ” Fecularia S . Joaquim” , como 
sendo a melhor que se encontra na 
praça.

Nascim entos
0 nosso bom amigo e optimo ca

tholico sr. cap. Porcinio de Camargo 
Couto, tem o seu lar enriquecido com 
nascimento de mais um herdeiro que 
uas aguas lustraes do Baptismo re
ceberá 0 nome de Paulino.

— O sr. dr. Francisco de Mesquita 
narros, diguo engenheiro chefe da 
Repartição de Aguas e Exgottos, 
tem o seu lar em festas c>m o nas
cimento de um robusto e galante be
be.

— Aos dignos paes nossas felicita
ções e fazemos votos ao Senhor pela 
felicidade dos recemnasçidos.

Abstinência
No dia 28  do corrente, vigília de 

S. Pedro e S. Paulo, é dia de absti
nência sera jejum.

Na cidade
Acha-se nesta cidade a exma. sra. 

d. Vicentina Lucci, virtuosa esposa 
cio sr. dr. Roberto Lucci.

S e c ç ã o L i v r e
IG R E J A  S. B E N E D IC T O

D onativos feitos á nova igreja dc 
S . Benedicto.

D . A delia de Barros. 32 taboas 
de fo r r o ; Leobaldino Pinheiro 
F loes, 4 dias de serviços ; H erm a- 
no E ngler, 2 palmas com vasos ; 
L u iz  O lym pio Assum pção, 2 vazos 
com flores ; D . C ailota  N egreiros, 
2 sa co la s ; José Leite Ferreira, 
io $ o o o ; Pedro A u gu sto  Claro, 
20$ooo ; João R odrigues, 12^000 ; 
José M. Cardoso Alm eida, 9$ooo ; 
Honorio R oza 5^500.

DENTIÇÀO I H S  C líE A N Ç A S
■ - —— — O- ^ ^ P— 1 ----

Matricaria de F. Dutra
3 a í 3

De 3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a M A TR I- 
B A R IA  de F- D u t r a . Todas as mães do familia (pie derem a MA - 
T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentiçào se fará sem o menor incidente.

Excellente remedio iuoffensivo para a dentiçãc das creanças e 
cuja etficaciu é attestada por mais de ‘200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os sofírimentos das creancinhas, tor
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuaçoes, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as perturba
ções da dentiçào

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e 
Drogarias da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O G A R I A  P A , C H E C Q  

R U A  DOS A N DR ADA S  Ns. 59 c 65 .— Rio de Janeiro
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AGU A  E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser 

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato ■ 
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente ;

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

)) Novos , allein3.es, de  pri-<Js 
j / mei ra  ordem,  pelos preços  deS 

dois  con tos  a 2:2008000, vende 
fj em pres tações  m ensaes  de 
í j d e  508000, rec eb end o o u t r o s |  
x us ad os  em troca,  com u m a ^  
8  ob r iga çã o  leg a l d an do  ao  c o m -8  
D p r a d o r  o di rei to de, n ã o  que-® 
p r e n d o  mais,  devolver .  pagan-(J) 
| ) d o  só u m  aluguel  m en sa l  dcjj) 
jj 308000 pelo tem po qu e  es teve  | |  
S  era seu  p o d e r ;  em bo lsando-o  
8  do  exc ede nt e  n ã o  es ta n d o  
® p ia n o  e s t r a g a d o ;  e n t r e g a  o®  
$  p iano logo sa t i s fe i to  a primei- 
j j r a  pres t ação  e lega li sada a 

ob r igação  com í iador idoneo á j |
i  C A S A  E . U C C K E 9 I  §

Unica  depos i t a r i a  do s  ce l ebres® 
#  p ia no s  ®
jfi ^teinweg Nachf. — 9) 
ÍBraunschweig ®

G a r a n t id o s  e con f i rm ado s  os j )  
m elhores  d a  ac tu a l i da de .  

R U A  ANGHIETA,  5 -  E x -  
II Palac io
?> S Ã O  P A U D O  »  

Nâo é  club— Náo tem 
agenciadores,

Os d istin ctos e  co n ce itu ad o s clín icos b ra sile iro s

Dr. Pereira da Rocha, 
Idem

Dr Mello B a r r e t 0, 
idem

Dr Philadelpho de L i
ma, idem 

Dr Baptista dos A n 
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D.i Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Castro, idem 
Dr Cândido do Alm ei

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aram is de Alm ei

da, idem 
Dr A r a ú j o  M a tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva

lho, idem 
Dr. Rolemberg Sam

paio, idem 
Dr. Antonio de Melio, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
Dr. E . de Sant’Anna 

idem
Dr. Rem igio Guima

rães, idem 
Dr. Eusebio de Quei

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhães, 

idem
Dr. Joio Pedro da V ei

ga, idem 
Dr. Affonso Splendore, 

idem
Dr. V irgilio Rezende, 

idem
Dr. Córtes Guimarães, 

idem
Dr. Leite B r a n d ã o ,  

idem
Dr. Faria Rocha, idem 
Dr. Orencio Vidigal, 

idem
Dr Fructuoso Pinto, 

idem.
Dr. Juvenal Fortes, 

idem.
Dr. Carlos Comenale, 

idem
Dr. Angelo Netto, idem 
Dr. Santos Rangel, id. 
Dr. Illidio Guaritá, id. 
Dr. Ernesto Cotrim, 

idem.
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem.
Dr. Ernesto Paixão, 

idem.
Dr. João Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idern.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
Dr. Cana to V ai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, 

idem.
Dr. F . Costa, idem.

Dr. Manuel José de Dr. Octavio Brandão.*
Araújo, lente e di- Dr. Beuedicto de O. 
rector «Ia Faculdade Guerra, 
da Bahia. Dr. Piuto de Moraes.

Dr. Francisco dos San- Dr. Ramiro de Aze- 
tos Pereira, lente da vedo.
Faeuldade da Bahia. Dr. José Cândido da 

Dr. Antonio Pacheco S. Lopes.
Mendee, idem. Dr. João Dias Muniz 

Dr. Augusto Vianna, Barreto.
idem. Dr.Ceciliano AlvesN a-

Dr. Almeida Gouvêa, zareth.
idem. Dr. Gustavo Hassol-

Dr. Carneiro de Cam- mann.
pos, idem. Dr. Edgard Pruden-

Dr. Josino Corrêa Co- cio Tourinho.
tias, idem. Dr. Collatino Borbu-

Dr. Luiz Pinto de Car- rema.
valho, idem Dr. José Hyppolito de

Dr. MaDuel do Nas- Cerqueira Lima.
cimento Jesus,idem. Dr. Julio Sergio Pal- 

Dr. AntoDio Baptista ma.'
dos Anjos. idem. Dr. Antonio Oliveira 

Dr. J o ã o  Alexandre Reis. 
de Seixas, chefe do Dr. Manuel O.David.
Corpo de Saude do Dr. João Costa.
Exercito. * Dr. Emydio de Cer-

Dr. José Marques dos queira Lima.
Reis, chefe do Cor- D r. Américo Franceli- 
po de Saude da Po- no Magalhães, 
licia. Dr. Alberto ue Frei-

Dr.Octaviano Pimenta tas.
medico legista daPo- D r. Alipio Maia. 
licia da Bahia. Dr. José Maximo do 

Dr. Aristeu Ferreira Espirito Santo.
de Andrade, idem. Dr. Valerio de Souza.

Dr. Antonio Monteiro Dr. Joaquim Tanaju- 
de Carvalho. ra.

Dr. A . Leonidio Ma- Dr. Antonio de Gou- 
galhàes. vêa.

Dr. Manuel P  e r e i ra Dr. Mario Rocha.
Espinheira. Dr. José Duarte Fer-

Dr. Manuel Luiz V i- reira.
eira Lima. Dr. Octavio A ccyoli

Dr. Militão Barbosa de Aguiar.
Lisboa. Dr. Arthur de Figuei-

Dr. Antonio do A- redo Rabello.
maral Ferreira Mu- Dr. Pedro dos Santos 
niz. Pereira.

Dr. Eduardo Dcto. Dr. Marcos Velloso.
Dr. Julio da Gama. Dr. Eduard Henrique 
Dr. Antonio de Cas- Albeatazzi.

tro Contreiras. Dr. João Luciano da 
Dr. João Soledade. Rocha.
Dr. Felinto Dias Guer- Dr. João T elles de 

reiro. Menezes.
Dr. V irgilio Cunha. Dr. Sylvio Mendes.
Dr. Francisco J . Fer- Dr. Antonio Pedro da

nondes. Silva Castro.
Dr. Manços Castinat. Dr. Chrifctovam Gama 
D r. Antonio A lves Pe- Dr. João Pinheiro de 

reira da Rocha. -  Abreu 
Dr. Gotaviano de Mel- Dr. Alvino Augusto 

lo. Guimarães
Dr. Aristides Maga- Dr. Francisco Manuel 

lhães. Dias Coelho
D.i. Julio Adolpho da Dr. Manuel Bezerra de 

Silva. Moraes
Dr. Tiburcio Suzano Dr- Américo Duarte 

de Araújo. Dr. Durval Braga
Dr. Arthur Pereira da Dr- Pedro Rodrigues 

Cunha. Guimarães
Dr. João Marques de Dr. Pi rajá Martins 

Sant’Anna. Dr. Manuel dos Santos
Dr. Manuel Francisco R angel

Gançalves. Dr. Manuel Pereira de
Dr. José Aguiar da Mesquita, do Pa-

Costa Pinto. raná
Dr. Raymundo B.Coe- Dr. João José Duarte 

lho. Guimarães, do Rio
Dr. Américo Barreiro. de Janeiro
Dr. Ernesto Carntiro Dr- Luiz Bahia, do Pa- 

Ribeiro. rá
Dr.Francisco JoséTei- Dr. Galvão Bueno, de 

xeira. S Paulo
Dr. José Leite Bit- Dr. Margarido da Sil- 
tencourt Calazans. va, idem
Dr. Alcides Torres. Dr. Paula Lima, idem

Re ce i t am  a  M A T R IC A R I A  DE F. D U T R A  no s  sof- 
f r imen tos  cia de n t i çã o  das  c r e a n ç a s  e a t t e 9 ta m  a s u a  efiicia. 

 --------

X l f V E I S T Q R E  F .  D U R R A

SITIO A  VENDA
Vende-se ura bom sitio distante desta cidado mais ou menos a 

trez quartos de leguas; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bom construida ; tem mais uo monos cento 0 cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas te r ras  de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenliá e tendo em 7ista a curta distancio desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de nogocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optiraa qualidade e^abundante.
Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador* 
Para  tratar e mais informações com 0 proprietário

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

F R 1& Ç 0 9  m o s c o

Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
CHAMADOS RUA DA P A L M A  N.

R . do Commercio,12  

D efesas no Ju r y d e
QUAQUER COMMARCA. —

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveis e 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incominodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos,
GUATIS AOS POBRES 

Y T Ú
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Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas 0 compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bom 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes
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V e n d e - s e  A  & IV R A R IA  £  P â P B l â R I A
D E  A im is la  U l m í i i nR R . B E A 2? B U C Ü O O  

(y ^ r  'vcJMedico operador
0 8  - Rutt do C om m erco N um .3-  0 8

C O N S U L T O R I O  c Residên
cia R u a  D ir e ita , 5 5

FL01ANNIA ROXO. O melhor tonico 
Vidro 5*000

PROFESSORA i t  PIANO
D. Adel ina  Gu i

m a r ã e s  se offerece 
pa r a  lecc ionar  p ia
no  era casa  d a s  a 
l u m n a s  a 108000 
mensaes .

3! e j i s R í i 5 E J i9 t r i 5 EJi3 ^ E ^ e j i g e j i g & n a £ f l S ! d x i E m a e n g d J i s R f i J È f t g ! L  _
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ÍA P R E V I D Ê N C I A
Q u a lq ue r  p es so a  póde  a s so c i a r - s e  p a r a  raceber  u m a  pen são  de 1:2008000 ou  1:8008000 110 m a x i m o  dep oi s

d e J O  ou 15„annos ,  p a g a n d o  a p e n a s  58000 ou  28500 por  raez
 ) P E Ç  A M  O® P R 0 9 P S C T 0 B  (------

SOGIOS INSGRIPTOS EM 40 MEZES 53.690 FUNDO DE PENSÕES E REEM BOLSO: 2.035:5658110
—^ C A P I T A L  S U B S G R I P T O  24.572.019$000«— 

lnscreveram-se durante o mez de Janeiro p. p. 1.462
« c aíxa Pa,dista de PensOes. side Age[)te m  ^  R,Ja d0 C o m n r â .  181
rua J 5  de Novembro n.jó A  Sobrado J

P A U E O  V E R G IU O  NERY BRANDÃO
fri^ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooloooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooivoo^
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